
Esse cara me pediu uma bola. Eles queriam jogar 
futebol, mas a bola deles estava furada e não 
tinham dinheiro para comprar outra. 

Pensei um pouco no que fazer e decidi usar o 
dinheiro que gastaria nas minhas compras. Fui com 
eles comprar uma bola e depois fomos juntos ao 
campo jogar uma partida bem legal. O meu time 
perdeu, mas eu ganhei alguns amigos.  

Entre nós nasceu uma amizade verdadeira. 
Agora jogo com um deles no time da nossa cidade. 

Estava indo ao shopping 
comprar algumas coisas 
pra mim, quando 
encontrei um grupo de 
jovens imigrantes que há 
dois meses vivia ao lado 
do meu bairro.  

Alguns dias antes eu 
tinha conhecido um 
deles no trem. 

Vivemos assim…

Uma bola
e muitos amigos

Chris ( Alemanha )
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«Marta, Marta! Tu te preocupas e 
andas agitada com muitas coisas. 
No entanto, uma só é necessária» 
(Lc 10, 41-42)

VOU ME EMPENHAR EM:

A VOZ DA 

CONSCIÊNCIA

ESCUTAR Tal como Marta, também nós 
somos chamados a fazer “muitas 
coisas” para o bem dos outros. 

A única coisa que importa é, pois, 
tornarmo-nos amigos de Jesus, 
deixarmos que viva em nós, 
estarmos atentos às suas 
sugestões, à sua voz sutil que nos 
orienta momento por momento.
Desse modo será Ele quem nos 
guiará em todas as nossas ações. 

Ao executar as “muitas coisas” não 
estaremos distraídos e desatentos 
porque, seguindo as palavras de 
Jesus, seremos motivados somente 
pelo amor. Em todas as ocupações 
faremos sempre uma só coisa: 
amar. 

Jesus não repreende Marta pelo seu 
espírito empreendedor, mas pela 
ansiedade e preocupação que ela põe 
no trabalho. Ela não está mais livre, 
tornou-se escrava da sua ocupação.

Não acontece também conosco de às 
vezes nos perdermos nas mil coisas a 
serem feitas? Somos atraídos e 
distraídos pela internet, pelo celular, 
pelo WhatsApp. 
Mesmo quando se trata de 
compromissos sérios que nos 
prendem, eles podem nos fazer 
esquecer que devemos estar atentos 
aos outros, escutar as pessoas que 
estão perto de nós. 

“No final de cada ação, só 
permanecerá o amor com 

que a fizermos”

“Procurarei me exercitar em 
escutar aquela voz sutil que 

fala ao meu coração”

Jesus costuma se deter na casa dos 
seus amigos Marta, Maria e Lázaro 
para repousar. Marta é 
empreendedora e ativa, uma mulher 
forte, que mostra uma grande fé.

Naquele momento, como a dona da 
casa, ela está atarefada para acolher 
bem Jesus. Maria, sua irmã, ao invés 
de ajudá-la, se senta para escutar 
Jesus.

Marta fica ressentida e pede a Jesus 
que mande a irmã ajudá-la. Eis então a 
resposta afetuosa e ao mesmo tempo 
firme de Jesus: :

«Marta, Marta! Tu te preocupas …» 


